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SYNOPSlS 
Some btologtcal parameters 01 the oyster (Cru80strea rhizophorae;. dunng the ,pawning and po,t-spawning pertods. were analised in 
retation tg the inje~tatiOf1 by the pea crab (pinnotl,lerea oatreum). The biolot!cal_parame.tt?' conlidered were: me_ total weightJ wet ~nd gry 
meat wellht. and conditlon tndex. Uti/izing the X' test these parameters ano inle,tation by the pea crrzb were i/aown to De a'lOclated. The 
incidence 01 pea crrzbs WQS higher duríng the spawning períod than in the po,t-,pawning período reaching a maximum (20.3% Inleltation) 
in oy'terr wlth a IÍze 01 6 to 7 cm. The values 01 the condltlon Index and percent 01 mt4t (wet and dry weight) lor the,e oylten were 
IÍgnl[icantly (P ~ 0.05) lower than lor uninlested oysters. From these resultl there ,eeml to be no doubt that the pea crab (P- olltreum) 
injurel the 111Il1Igrove oysten which supports the conclusion that these crabs are !rUe para,itn lor C. rhizophone_ 
lntroduçlo 
o estudo das doenças. dos parasitas, predadores e competi-
dores de ostras é imprescindível PlIla o êxito das atividades de ostrei-
cultura. Ostras em todo os está~ios de desenvolv:!mento 510 sus-
ceptíveis de ataque por muitos tipos de inimigos. Detectá-l~s e cp-
nhecer a extensio de seu ataque ~ o primeiro passo para o comba-
te e profilaxia. 
Caranguejos do gênero Pinnotheres já foram referidos an-
teriormente como habitando a cavidade do manto de ostras do 
gênero Oassostrea (Awati & Rai, 1931; Stauber, 1945; Sandoz 
& Hopkins, 1947; Christensen & Mc Dermott, 1958; Haven, 1958 
e 1962; Galtsoff, 1964; Loosanoff, 1965. 
Trabalhos anteriores feitos ao longo da costa atlântica 510 
primariamente relacionados com a biologia deste caranguejo. de 
modo que seus efeitos sobre ostras são pouco conhecidos (Ha-
ven, 1958). 
Após desenvolvimento na água, os pequenos caranguejos 
invadem a cavidade do manto e. embora possam deslocar-se nes-
ta cllvidade, são encontrados, na maioria das vezes, na superfície 
das brânquias (Galtsoff, 1964), nas câmaras supra-branquiais. Estes 
caranguejos alimentam-se do material filtrado pela ostra, retirando 
as partículas diretamente das brânquias que eles podem danüicar. 
Overgash (1964) sugeriu que ostras infestadas por P. ostreum 
têm um índice de condição mais baixo que aquelas livres de infesta-
ção. Apesar de potencialmente poderem causar sérias lesões nas 
brânquias e reduzir sua eficiência como coletores de alimento 
(Galtsoff. 1964) até recentemente. estes caranguejos foram conside-
rados comensais de ostras (Loosanoff,196~). 
Não é COnhCC1<la a aç40 de Pinnotheres sp. sobre a ostra 
C. rhizophorrze, que vem sendo cultivada na Baía de Todos os Santos 
(l30 10'S; 38050·W'). Brasil. Mas a ocorrência da espécieP. oltreum, 
inclusive em ostras de tamanho comercial, mostra a necessidade 
de um estudo da amplitude da infestação em relação a parâmetros 
biológicos, para sugerir mcftos de evitar decréscimos ou perdas im-
portantes na produção. 
Material e Métodos 
Amortragens de 325 ostras adultas (comprimento variando 
entre 2-10 em) foram tomadas em dois períodos (setembr%utubro 
de 1977 e dezembro/janeiro de 1977/78), das estruturas de criação 
da fazenda experimental de ostras, no estuário do rio Jacuruna. Em 
laboratório, após terem sido limpas de organismos incrustantes, as 
ostras foram individualmente manipuladas para obtenção dos se-
guintes parâmetros: comprimento, peso total, peso úmido e seco 
da carne e infestação por P. ostreum. 
O comprimento foi determinado segundo Fernandes (1975) 
como o valor em centímetro da distância em linha reta. do umbo ao 
bordo mais extremo da concha. Tanto os indivíduos infestados co-
mo os não infestados foram distribuídos em cinco classes de com-
primento para determinação de freqüência de infestação. O peso 
total foi obtido em balança Mettler até o mais próximo O.lg. Os 
pesos úmido e seco da carne até o mais próximo O.OOlg. Para obten-
ção do peso úmido, o líquido intervalvar foi drenado e a carne reti-
• Pesquisa SUbSIdiada pela FlNEP, com bolsa do CNPq (Proc. n? 
1111.10580/76). . 
rada da concha, permaneceu por 3 minutos SODre papel de filtro. 
O peso seco foi ob~tdo após verificação de constância de peso. 
72 horas ap6s ter sidQ o material colocado en estufa a 900C. Com 
base nos resultados. r~ram calculadas as 'p'ercentagens de peso da 
carne úmida em relaçlo ao peso total da ostra, cujos valores foram 
distribuídos em clasllC.s e calculada a freqüênCia de indivíduos 
infestados e não infestados para cada uma delas. A gama de valores 
para o peso total, peso úmido e seco da carne, também foram 
separados em classes, 110m base nas quais a distribuição de indiví-
duos contendo ou não P. ostreum foi feita. Ao encontrar-se um ou 
mais caranguejos, estes eram pesados e o valor do seu peso subtraído 
do valor do peso bruto da ostra, para proceder-se ao cálculo da 
percentagem de carne, Todas as ostras for~I!! individu~ente m~ 
didas pua permitú ariálises estatísticas pelo x: (Snedecor, 1956) 
e o nível de 0.05 foi tomado para os testes de signüicância. As aná-
lises foram processadas em computador IBM 1130, tomando-se o 
cuidado de unüicar algumas classes (as mesmas para os dois períodos 
e, em geral, as últimas) quando as freqüências observadas eram nulas 
ou muito pequehu 
Resultados e Diacusão 
Os resultados comparativos dos parâmetros biológicos levan-
tados em ostras infestadas por P. ostreum. são apresentados nas 
Tabelas de I a Vil. 
A Tabela I mostra as percentagens de incidencia de P. os-
treum em 650 ostras estudadas em dois períodos do ano, em época 
de eliminação, quando as gônadas ainda estão cheias de gametas 
(setembr%utubro) e em época de pó!t-eliminação (dezembro 
janeiro) quando a maioria dos indivíduos apresenta as gônadas 
vazias. Verüica-se que, durante o primeiro período de estudo, a 
percentagem de incidência de P. ostreum em relação ao total de 
indivíduos estudados foi de 10,5%, bem maior que a observada 
no segundo período (3,1%). Variações estacionais da ocorrência 
destes caranguejos em C. virgtnica foram também notados por 
Haven (1958), que aponta os meses de verão, correspondentes ao 
período de eliminação de gametas, como os de maior infestação 
do caranguejo, havendo uma queda consistente nos períodos de 
outono e inverno. Seed (971) trabalhando com Mytilus edu/is e 
M. galloprovincialis, não notou nenhuma distribuição estacionai 
particularmente marcante nos níveis de ocorrência de P. ostreum 
nestes animais, embora tivesse verüicado picos de infestação em 
fevereir<>.lulho e novembro. . 
O levantamento da incidência de P. ostreum em ostras de 
düerent'es classes de comprimento, mostrou resultados marca-
damente düerentes entre as classes consideradas durante o 1 ~ perío-
do de estudos (Tab. I) . Verüicou-se uma percelltagem baixa de ocor-
rência (r;5%) em ostras entre 2~4 em, a qual aumenta bruscamente 
em ostras maiores, atingindo um máximo (20,3%) em ostras entre 
6-7 cm. A percentagem de ocorrência é bem semelhante (cerca de 
10%) em classes de comprimento superiores a 7 cm. Não houve 
düerenças marcantes nas percentagens de incidência de P. ostreum 
nas düerentes classes de comprim-ento durante o segundo perío-
do de estudo, quando a infestação foi quase tão pequena quanto 
ã apontada, em 1973, por Wakamatsu (cerca de lo/~ para C. bralÍ-
liaM. Entretanto Seed (1971) mostrou que a infestação em M edu-
11, orOIÓO com o lumonto do compnmlnto do hÓlPldl, tlndo OI 
malorol OXOmpWII (9,0 om) 80 a 100%do IntOltll910, porcontllom 
esta quo 6 rodlllic!a pm monol quo 10%no Irupo do monor compri· 
mento (3-4 om). 
NllClmtnto " ai. (no prllo) mo.tllm qUI 1 qUlntidado 
ele cune de C. rhtJophorai (rlprOlentlàll pelo plMO limldo ou HCO) 
IWIUI\t.a ,padaUvamlnte at6 ,que • O'UI tenhl 6·7 O", -ªe 0ºmR!I--
mento, a partir de q\llndo a taxl do lumlnto coml9ll decre .. tr, ra-
to que 6 multo mlls evidenciado quando I OIUII tem ,6nldll ohol ... 
SemolhantemOJt~ I JoeúJMQ.1a ÂO P,_o'tr,um também crJljC"- ~6 o 
comprimento de 6-7 em, docre .. emio 1 partir di Intlo"lOndo relatl· 
Vilmente pequono e mids variável qUlndo 11 ostra tom aônadll vul ... 
Entretanto, embora as percentaaons de mllterlalsoco e úmido em re' 
laçlo ao peso bruto em C, rhlzophora, nlo Infestados por P, OI-
trIU fossem consistentemente maiores em rel8910 aos mesmos valo-
res para exemplares infestados. as diferenças nlo foram signlClcatlvu 
em todas as classes de comprimento para as quais estes valores fo-
ram considerados (Tab, 1), ~ preciso notar-se, entretanto, que na 
classe de comprimento que teve maior incidência do caranguejo 
(6-7 em) a quantidade de carne (dada pela percentagem de peso 
seco -ºy jntido .em relaçlo ao peso bruto) foi significativamente 
(P ~ 0.05) maior em ostras nlo infestadas. durante o período de 
ocorrência representativa de P. ostreum (setembr%utubro), Este 
resultado para C. rhJzophorae coincide com os encontrados por f3eed 
(1969 e 1971),pàra espécies do gén, Mytilidae. mostrando que os es-
pécimens infestados por P. ostreum tinham um peso de carné con-
sideravelmente menor quando comparados com indivíduos não 
infestados de igual tamanho. Estes dados corroboram achados 
anteriores. Stauber (1945) observou que aqueles caranguejos retar-
dam a alimentação de ostras, devorando não só o alimento apreen' 
dido por elas, mas também causando danos em suas brânquias, Em· 
bora de forma indireta, a atuação deletéria do P. ostrlUm já havia 
sido apontada por Awati & Rai (1931). Encontrando um maior 
número de machos que fêmeas entre ostras infestadas pelo caran· 
guejo, chegaram a sugerir que sua presença propiciaria uma mudança 
de sexos de fêmeas para machos, pela redução do metabolismo das 
ostras. 
Os dados relativos a índice de condição (IC) em ostras indi-
cam. também que P. Ol.tr§lmtJl$o .seria um simples comensal de os-
tras. Segundo Loosanoff (965) ostras infestadas, em geral, tem um 
IC mais -6iixo que as sadIaS, o que tinha sido previamente mostrado 
por Overcash (1946) e Haven' (1958). O último autor mostrou, en-
tretanto, que após a desova ter reduzido as reservas alimentares 
nas ostras. ~o houve ~ifere~!!!ficativas nos valores d~ IC en-
tre ostras infestadas e sadias. Os dados obtidos para C. rhizophorae 
(Tab. I) mo.str.am diferen~s!s#icativaLn()s vª-l~r~~~ l~~ntre o!: 
tras infestadas e sadíãs.<Js dádos obtidos para C rhizophal'fJ, 
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(Tlb. t) momam cW'''lnçal .ipitloatml (P " 0.03) entrO OI 
valor .. di le pari 11 e1a11l1 di comprimento onue 6·10 QIII durAllt, 
o períOdO Im qUI 1I.&nldal alndl .. t'o ohoiu (lOtembr%utubro). 
No p.nodo di dllembro/Jlnllro, Introtanto, com .a0nAdA' em falO 
di p6 .. IUmlnaçlo, Ii oltm Iprtllntam valom d. IC significatl-
vamlntl cW'erlntll apln .. pm OlUU com oomprimonto onuo 
8·10 om. S .. undo Hlven (1962) le IUO. 110 lqooil-dol com OI 
ao6m1llo1 di rtllrvl' oraAml I com o clolOnvolvlmento dll Ilma· 
dai q\ll 110 por 1\11 vu, elmltam.nto dependentes de uma maior 
dleponlbllldldl de alimlntol. O mal. baixo le om ostm Intcsta4al 
pelo P. O,,""'" t.r~~1ria OI _pn~.\I~~1 datol'llÚll!Õo1 ~Ia P1'U&llÇI 
dalfi ClHilliitJo, o que o fuia pUíii da 6"a"liPàã de cOffímsal pua 
I de para~tL . 
- O. dados de dhtribulçlo de ostras lnCestadu e 1\10 infestadas 
em tQdaa li classes, para cada um dos parâmetros biolósicol estu-
dadol alo apre .. ntados nas Tabelas .lI a VI. CoJUiderando-se o 
peso bruto (Tab. 111) veriCica-se que a frcqu6ncia maior de infeto 
taçlo ocorre entre ostras pesando 2Q..40 g, nos dois períodos estu-
dados. ·A a",plitude de Incidência de P. o,trlUm é maior nas classes 
entre 0,2-0,6 g e . 1.0-3.0 g quando se considera respectivamente 
o peso seco e úmido da carne (Tab, IV e V), o que traduz uma 
maior variaçlo destes parâmetros entre ostras consideradas indivi· 
dualmente, Pode-se verificar (Tab. IV) que muito poucas ostras, 
mesmo as MO infestadas pelo P. ostreum, conseguiram ultrapas-
sar, em peso de carne, os valores de 0.6 g (seco) e 1.5 g (úmido), 
durante o segundo período de estudos (dezembro/janeiro), quando a 
infestação se restringiu a ôsti;ãs MS pruneiras classes (0.1-0.3 g 
e 0.5 a 1.5 g quando se considera peso seco e úmido). A concor· 
dância dos resultados de peso seco e úmido são uma indicação 
de que a quantidade de água é semelhante nos tecidos de ostras 
infestadas ou nlo pelo P. ostreum (Haven, 1958). 
Como no presente estudo os resultados dádos pela freqüên· 
cia de ostras infestadas ou não representam expressivamente a atua-
ção do P. ostreum, a análise do X2 foi aplicada aos dados apresen-
tados nas Tabelas II a VI, fornecendo os resultados expostos na 
Tabela VII , Verifica-se com exceção dos dados relacionando com-
primento e peso seco da carne com infestação, no segundo período 
de estudos que, el!! todosos demais 9~a condição de infestação 
está associada significativamente (P ~ 0.05) a cada um dos parâ-
metros biológicos considerados, quais sejam: comprimento, peso 
total, peso seco e úmido da caine e percentagem de carne úmida 
em relação ao peso vivo, ficando evidente uma intemelação entre 
a condição de infestação e cada um destes parâmetros biológicos, Pe-
lo visto a presença do caranguejo reduz os valores dos parâmetros 
biológicos considerados, o que não deixa dúvidas sobre a ação para-
.sitália do P. oltreum sobre C. rhizophorae. 













A LINHA DUPLA SEPARA OS DADOS OBTIDOS NOS DOIS PERíoDOS DE ESTUDO, RESPECTIVAMENTE SETEMBRO / 
OUTUBRO DE 1977 E DEZEMBRO / JANEIRO DE 1978. 
• Valores significativamente diferentes (P';; O.OS). 
Ni? Indivíduos % de Incidência Indivíduos infestados Indivíduos não infestados 
estudados • de P. ostrlUm -
% P .seco I %Came IÍtdice % P.seco I %Came índice 
P. bruto (úmida) / Condiçio P. bruto (úmida) I Condição P. bruto P. bruto 
65 1.5 1.0 ± O • 4.8 ±O 29,6 ±O 1.5 ± 0.2 6.7 ± 1.3 72.2 ± 32.6 
65 10.7 1.3 ± 0,3 5,9 ± 1.1 53,7 ± 10.1 1.4 ± 0.3 6.4 ± 1.4 67.5 ± 22,5 
65 20,3 0,8 ± 0.2· 4,2 ±0.7 • 42.2 ± 11.8· 1.2 ±0.2 6.1 ±l.l 57.8 ± 15.5 
65 10.7 1.2 ±0.3 6,1 ± 1.5 49.4 ± 11.4 * 1.3 ± 0.3 7.2 ± 1.9 61.5 ± 15.8 
65 9.2 1.2±0 6.7 ±O 49.0 ± O • 1.3 ± 0.2 7.0 ± 1.4 62.3 ±13.7 
65 O O O O 0.8 ± 0.2 4.1 ± 1.2 44.8 ± 32.9 
65 3.0 0.4 ± O· 2,4 ±0.2· 21.8 ± 14.4 0.7 ± 0.1 4.3 ± 1.0 34.7 ± 13.1 
65 3.0 0,5 ± 0,2· 3,3 ± 1.2 19,5 ± 2.3 0.7 ± 0.2 4.0 ± 1.3 28.2 ± 10.9 
65 3.0 0.5 ±O 3,1±0 23,0 ± O 0.6 ± 0.1 4.2 ± 1.1 29.1 ±08.1 
65 6.1 O,) ±Õ.l • 2.2 ±0.8· 17.9 ± 7.6· 0.7 ±{},2 4.3 ± 1.2 33.9 ± 15.4 
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CollClulOtl 
1 - A inol.dbola de P. ortl'fum, em rela910 ao total de 
oma. eltUelada., rolllanltlOltivamente maior no período de elimina· 
910 de pmeta. (.tembr%utubro) que no período de p6Hllmlna· 
910 (dezembro/Janeiro). 
2 - Relaolonando·. o arau de Inoldênola de P. oltrlUm a 
cla.... de comprimento, verificou· .. uma percent .. em baixa de 
ooordnola (1.5%) em omas de 2·4 em, a qual aumenta acentua· 
damente em oma. maiore., atlnalndo um m'xlmo (20.3%) em o .. 
trlS ela ela .. de 6·7 0I!l. 
3 - Im 1'111910 ao peso bNtO, I maior Incusencla de Infe.t .. 
910 ooorre em Oltrll pe.ndo 3Q.40 ,. 
4 - Na elas .. de oomprlmento que 'tem uma maior incidência 
do caranaueJo (6-7 em) a quantidade de êarne expressa pela percen-
tagem de p~JIO seoo ou ú~ido em relaçlo ao peso vivo, foi slinlflc:a-
tlvamente (P "" 0.05) maior em ostras nlo Infestadas. 
5 - O. YIIore. de IC de anlmalalnf.adol loram tlantnoa· 
tivamentl (P <' 0.05) maioral que om ORn. lnfettac111 na. ela.lI. 
de oomprlmento entre 6-10 em durante o períodO de aànada. chelaa 
(lItembr%utubro) • de 8·10 em no períodO di a6naela. vula. 
(4p.mbro/Janelro). 
6 -1lma c1ependtn01a .lanU'lOltlva CP < 0.05) rol demoltr.· 
ela IXIttIr entre a oondiqlo de InllltaçlO e o. padmetro. blo16alool 
oontlderadoL Eáa oonolutlo, ISlOclada oom a. anteriore., apontam 
o oaraftlLleJo P. oltrlUm como puatlta da oatra C. rllllo"lIo,.,. 
ApacleoJmentol 
NollO. qracleolmontol ao Or. EdUlOn Pires Gouveia, rcapon· 
.vel pela ela.lIflcaçlo do caraftlLlojo P. oltrlUm; aOI professorel 
Or. Raymunclo Com e SoIAU e Or. Nelson Fernandes de Oliveira, 
pela orlenta9fo estatístiCa e' à toda equipe do Projeto Ostreicultura 
da Universidade Federal da Bahia. 
TABELA 11 - FREQuENCIA DE INDIVi'DUOS (C. RHIZOPHORAE) INFESTADOS E NÃO INFESTADOS POR P. OSTREUM EM 
DIFERENTES CLASSES DE COMPRIMENTO. A UNHA DUPLA SEPARA OS VALORES CORRESPONDENTES AOS 
DOIS PER(ODOS DE ESTUDO, RESPECTIVAMENTE SETEMBRO /OurUBRO DE 1977 E DEZEMBRO / JANEIRO 
DE 1978. 
Infestaçlo Comprimento (em) 
2-4 4-ó 6-7 7-8 8-10 Total 
Infestados 1 7 13 7 6 34 
Não Infestados 64 58 52 58 59 291 
Total 65 65 65 65 65 325 
Infestados O 2 2 2 4 10 
Não Infestados 65 63 63 63 61 315 
Total 65 6S 6S 65 65 325 
TABELAW -FREQuENCIA DE INDIVi'DUOS (C. RHIZOPHORAE) INFESTADOS E NÃO INFESTADOS POR P. OSTREUM EM 
RELAÇÃO AO PESO BRurO. A UNHA DUPLA SEPARA OS VALORES CORRESPONDENTES AOS DOIS PERfODOS 
DE ESTUOO, RESPECTIVAMENTE SETEMBRO /OurUBRO DE 1977 E DEZEMBRO / JANEIRO DE 1978. 
lnfe8taçio Peto bruto (J) 
Q-I0 lQ-20 20-40 4D-60 6Q-80 8Q-I00 100-120 12Q-140 Total 
Infestados 1 1 19 12 1 O O O 34 
Não infestados 73 34 137 47 O O O O 291 
Total 74 35 156 59 1 O O O 325 
Infestados 1 1 6 2 O O O O 10 
Não Infestados 94 97 99 10 8 5 O 2 315 
Total 95 98 105 12 8 5 O 2 325 
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TABELA IV -FREQm;NCIA DE INDIVIDUOS (C. RHIZOPHORAE) INFESTADOS E NÃO INFESTADOS POR P. OSTREUM EM 
RELAÇÃO AO PESO SECO DA CARNE . A LINHA DUPLA SEPARA OS VALORES OBTIDOS NOS DOIS PERfODOS 
DE ESTUDOS, RESPECTIVAMENTE SETEMBRO / OUTUBRO DE 1977 E DEZEMBRO / JANEIRO DE 1978. 
Infeltaçlo Peso seco da cune (s> 
0-0.1 0.1-0.2 0.2-0.3 0.3-0.4 0.4-0.5 0.5-0.6 0.6-0.7 0.7-0.8 0.8-0.9 0.9-1.2 1.2-1.4 Total 
Infestados :r 2 6 10 3 10 2 O O O O 34 
Não infestados 58 25 43 60 46 35 21 1 2 O O 291 
Total 59 27 49 70 49 45 23 1 2 O O 325 
Infestados 4 2 4 O O O O O O O O 10 
Não infestados 129 123 37 9 4 8 O 2 O O 3 315 
Total 133 125 41 9 4 8 O 2 O O 3 325 
TABELA V - FREQUf:NCIA DE INDlVIbuos (C. RHIZOPHORAE) INFESTADOS E NÃO INFESTADOS POR P. OSTREUM EM 
RELAÇÃO AO PESO (ÚMIDO) DA CARNE . A LINHA DUPLA SEPARA OS VALORES OBTIDOS NOS DOIS PERfODOS 
ESTUDADOS, RESPECTIVAMENTE SETEMBRO / OUTUBRO DE 1977 E DEZEMBRO / JANEIRO DE 1978. 
Infestação Peso (úmido) da cune (g) 
0-0.5 0.5-1.0 1.0-1.5 1.5-2.0 2.0-2.5 2.5-3.0 3.0-3.5 3.54.0 4.0-5.0 5.0-6.0 6.0-6.5 Total 
Infestados 1 1 9 7 7 8 1 O O O O 34 
Não infestados 65 19 43 64 48 40 8 2 2 O O 291 
Total 66 20 52 71 55 48 9 2 2 O O 325 
Infestados 2 3 5 O O O O O O O O 10 
Não infestados 112 113 53 14 13 3 2 2 O O 3 315 
Total 114 116 58 14 13 3 2 2 O O 3 325 
TABELA VI - FREQUÊNCIA DE INDIVIbuos (C. RHIZOPHORAE) INFESTADOS E NÃO INFESTADOS POR P. OSTREUM EM 
RELAÇÃO A PERCENTAGEM DE CARNE (ÚMIDA) EM RELAÇÃO AO. P. BRUTO. A LINHA DUPLA SEPARA OS 
VALORESo CORRESPONDENTES AOS DOIS PERrODOS DE ESTUDO, RESPECTIVAMENTE SETEMBRO / DEZEMBRO 
DE 1977 E DEZEMBRO / JANEIRO DE 1978. 
Infestação % cune (úmida) / p. bruto 
2-3 34 4-5 5-6 6-7 7-8 8-10 10-12 12-13 Total 
Infestados O 6 9 6 9 4 O O O 34 
Não infestados 1 6 21 69 90 52 42 9 1 291 
Total 1 12 30 75 99 56 42 9 1 325 
2-3 34 4-5 5-6 6-7 7-8 8-10 10-12 12-13 Total 
Infestados 7 2 1 O O O O O O 10 
Não infestados 49 106 85 47 16 12 O O O 315 
Total 56 108 86 47 16 12 O 
.\. O O 325 
, 
NASCIMENTO'" PEREIRA: C!lWlguejQ Pinnotheres Ostreum em Ostras Crassostrea Rhizophorae 265 
TABELA VII - COMPARAÇÃO ENTRE OSTRAS COM E SEM P. OSTREUM. A LINHA DUPLA SEPARA OS DADOS OBTIDOS NO 
PER(ODO SETEMBRO I OUTUBRO - 1977 (ACIMA) DOS DEMAIS OBTIDOS EM DEZEMBRO I JANEIRO - 1977 I 1978. 
VariáveiJ Total de Indivíduos C/P. 
estudados ostreum 
Comprimento 325 34 
Peso bruto 325 34 
Peso seco-carne 325 34 
Peso úmido-carne 325 34 
% carne/p.bruto 325 34 
Comprimento 325 10 
Peso bruto 325 10 
Peso seco carne 325 10 
Peso úmido-carne 325 10 
% carne /p.bruto 325 10 
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